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Alguns recém-desencarmados
Atingicamos largo recinto construido à táSão de um pátio interior ções roretas«ie. de proporções aatretau »

Vive a ideia de penetrar em enorme 4nemelhânio & Certas tags introtortoPorque nas acomodações mergináis, caprichoyamen:te dispostas, se encontravam dezenas de entidadesem franca expectativa.A diser verdade, não vt ainsio de alegria com
pleta, er rosto elgum.

Ox grupos variados, alguns doles em discreto
entendimento, dividiam-se entre à preocupação c &
tristeza.

De possagom, podíamos cuvir diálogos dife-
rentes.

Tm circulo redurido, registémos frases como
estas

 

  “Acreditas possaela, agora, devotar-se à mu-
dança justa” E
— Dificilmente, Controlizou-se, por mníto tem-

xo, no desenntrola da própria vida.
Mais além, escutâmos dos lábioa de uma se

nhora que se dirigia é um rapaz de agoniado serm-
Plante:
— ateu filho, guarde serenidade. Segundo in-

formações do Assintonto Cláudio, seu pai não vitá
em condições de reconhecer-nos. Pretiserá m
tempo para retomar a si

Eta trincito, não assimalava senão alguns re-
talhoa de converaução como esses.
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A certa altere, na proço em movimentação,Druso, generneo, confion-ras aos nnidados de Silas.mencionundo ohrigações urgentes que e alsarvo-riam à atenção,
Meneentrar-norfamos no dia ooguinie, informou.A Promenma gentil obrigoume a considerar 0aspoeto do Lerapo
Feia sembra reinsate, não poderiamos eabar

sa era dia. oecru noite.
Por isso, a grando relógio, al existente, com

largo mostrador abrangendo as vínte 6 quatro ho.
ras, funiefonou aos méus olhos como a hácécla para
o viejante, deixando-me perceber que estávamos em
noite alla (5).

Sons de campanas Invialieia coratum agora o
ar é, assivelondo-nos a enriosidade, Silus esplarecou
Rg à cacavame-combeio penetracis. no téeinto em
alguns minutos.

Aproveltal os momentos pera indagações que
Solgnei mecensérios

Que aspécia da cristuras aguarcávamos, ali”
Reckm-denencarmados em que cordicõas" como se
organimsria q carasana-<omtcio? vinha diriamenre
à Instituição alendendo à horário certo?

D companheiro, que se dispusera q usistio-
nos, informou que as exlidudes prestes 4 emtrucera.
inlexravam uma equive de dezemora pessoas, acome

  

mados em posição de deserjalêrio. mar eredorem de
imediata assistência, de vez que não se avhavam
em desesreração,net ne haviam comarametido de
Ludo vom us forças dominantes nas trovas. Not
ficou, sinda, que a caravana se constituía de tra.
balhadares capcializados, sob à ohefia da um Atem-

(5), Jeemoriarmmmos e regiões enorevadas rue duvice do préprio globo. torre, aubrastidne às mex.
mas des que lhe regule O Sampd. — (Nota do Autor
espirituais
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ente, é que viajavam cora einmplicidado,

e
m

ede catio, aperas condiuciado O materhlmrqiiresDérel à Incomoção no pesado empirate das taniber.auxiliados por algona cfia inteligentes é pres,
AMansão contava com ccis grupos dese nm
Dibriamento um deles atingia árquele demriíioda reuso, revezandoso no Plédoso mister mari

 

jo oPrtretanto —— aelarou não possulnim huráeTio certa para a chegads,de voz que 6 Peregeinnção,Pelos domínios das trevas, obedecia. comumente «Íntorescireunstancias. ETE
termibara 6 interloentor c à expediçãopencirava 6 amormo átrio Pe” 4 conperadores responsáveis exibiam calmaperfeita, embora alguna deles cridenciansem funda

preocupação no olhar.CO tecolhidos, no entanto, exceção de cinco quevinhem de maca, deamemoriados é dormentes, re.
velavam perturbações manifestos que, cia slguns,
ds expressavam. por loncure, desagradável, te bem
me pacífica

Enquanto os enfermeiros se desveluvam em
ajudá-los, carinhosos e atentos, c 08 cães se del-
tavam, extenuados, aqueles Geres Tecêm-chogatos
Zalevam é reclamavaro, demonstrando absoluta au-
sência mental da realidade e provacendo piedade
é constrangimentoSilos convidon-nas à movimentação.

Efetivamente, cobia-nca nigo fazar na eoope
ração.

O chefe da osravana. aproximou-se de nte e »
Aselstento no-lo apresento mum gesto amigo.

Era o Atendente Macedo, valoroso condutor de
tarefas socorrintas

“Afeiçoator e parentes dos rectm-vindoa cerca
varn-nos, agora, com expresades de alagria o sofrl-
memto.
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Alea isxhoras que vira, entes, em anstosaexpectativa, detramavara Jógrizins discretasNotei que ag vtisturas recêm-daslgadas do corPo dono, conturbadar qual as achavam, trazigmfomeigo todos om abate das moléstias que lhes Dar
vin imposto À degenoaranção.

Ligeiro exame clínico poderia sem divida favereçer a leitura da diagnone Individual
Dama simpética nheivayass de mma jovem so-

nhora que vinba amparada pela ternura da uma das
culermeiras da instituição, e, atraçando-a, choravasem palavras. À moga reeêradiherto rocebialhe o6
esinhos, rogundo. comovente:

ão te dizem morrer
Mostrando-se enclansurada no lembrança dos

momentos derrudeiros no corpo terrentre, de cihos
toriurados e leerimosos, avançou para Silas, cxclo-
— Padre! paáre, deixa cair xohro rim a Dêm-

cão da. extreimá-unção, contido, afusta de eminhglma
à foice da morto!... Tentei apegar minha(alta na
fonte da caridads para com ox deepentagidos da
Enrte, mês imgratidão, praticada nom rrinha mãe,
falo smuibo alto em minha consciência infrlist....
An! parque o orgulho me enceguecen, assim tam
4o, a ponto de condenáda à misérias!. .. Porquemão poema en, há vinte anos, à ooitpresnedo que
tenho agora? Pobrexinha, mtu podre! Lembra-se
dels? Era uma atriz huralida que me criou com
dmensa doçura! Concentreu em rim a extetên.
cin... Da ribalta festiva, desceu a rude labor do.
mésíico para conúuistar osso pão... Tinha & go-
cledade contra ela, é meu foi, sem Ânimo de Intar
nela felicidade de' tados nós, deixou-s mrrastar-pe
no extremapobreza, aovarêadoe infici ava erm-
Bromissos que livremente essuiaira..

A ofortunne elotura Ela Iigóro interregnomisturando as próprias lágrimas com as da nobreDna que atenhegavã de enconteo 5 pio

 

« não me detxem 
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o, de mente aprisionada à confissão que feera «Srtremis», contimor qual Go tivera Gucerdotoão pé de dit o P
— Padre, perdot-mê, em nomede Jontg, cntretanto, quando mo vá joveio € senhora do volteidote que meu pai me conferira, cnvergonhcimedo anjo matemal que sobre og meus dias estenderaas brantãs asos é, alandome AS homem valdoroquo despasei, exquleeia do nos casat. o Qh! aimda sinto o átio daquela terrivel noite de adegs!Atirei-lhe ao rosto frases cruéis... Pare justificarminha vileza de coração, calunicica sem piedade!Pratendendo elevar-me no eomcelto do hemem quedesponara, menti que cla nãn era minha mãe! spo

teia como ladra Comum que me roubaro no has
- Lembro-me do clhar de dor e corepaixão
é lançou eo despedii-se... Não se queixou,

nem resgin... Apenas conterepicuame, tristemente,
com os olhos tárgidos de chorar!

Noma altura, 4 demque a mustentavo ata
gesilo os cubéico tm eslinha é imaeom reco
— Não se extito. Descanse... deseiheo.
abs que voz é esta? — hradou a moça a

desvairar-so de angústia.
E, tateando es mãos afetuosas que lhe nesri-

ciavam as faces, exelamon, sem vê-las:
— Oh! padre, dir-se-ia que ele ss encontre

auge, junto de mim!...
E, voltando para o elo 09 olhas parados e

súplices, ragava em pranto:— O Deus, não me deixela encontrá-la, sem
que pague os meus débitos! .. Senhor, compadecei-
“voa de mim, pecedora que vos ofendi, humilhado
= ferindo a amorosa mãe que me desies!....

Com o atmilio de duas enfermeiras, porém, a
simpática senhora quo a avalentava sibuoma em
leito portátil e fêla emudecer, à Zorgo do Inexce-
dível tornuca.

Pereshendo-ma 2 emotividade, Silas, depals de
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Ater o deriço de acomodação da deenio, ex
é «To À dame generosa que a recolheu nço iraçosé a genitora que veio to encontro da filh
— Que nys distt — exelamos Ellário, axtom-
o Sim, actmpanha-la-d, esvinhosamente, cem

identificar-se, para que a pohra degenrarmada não
sofra abalos prejudlciota. O trauriniemo peria-
eivíteo ve por muito tempo de desequiíbrio e

ão.= E por que motiva tarta à doemto eiatdo
confessar-gs, deise. mpneira? perguntou meu co-
Jeza, intrigado

OR" genfizeme comum — elueidou o Asais-
tente. As fneuldades mentais de necesIrmã so-
fredara estagnaram-so mo remorsocm rasão do
delito mástimo de ma existância vitima, a, deudo
que foi reais intongamente torada pelos reflerhos
da morta, entragou-te, de modo total, a semehun-
Yes reminicoências. For haver cultivado à fé caté.
fica romana, imagins-o ginda diante do sacerints,
asngando-ra pela falta que lhe maculou & vida

O espetáeulo ferira-me, fundo,
4 rudena do mudro que a verdade mo ofisrecia

obrigavame a dolorida meditação
“ão havia, então, males ornitos na Terra!
“Todos os crimes e todas qu falhes da eria

tura humano se reelartara algum dia, em clgum.
tugar

Siina entumdeu à amargura de minhas reflexões
e velo em 1404 ocorra, olservando:
— Eles, meu amigo, você repara cora acerto

A Criação da Deus é gloria luz. Qualguer sombra
de nossa consciência jaz Impressa em nossa vida
até que à riácula seja lavada por nómess, cmm
o sor do trabalho au com 6 pranto daexpiação.

TE ante cá apelos aguriados e afetivos mos
reencontros a se proceseazem, Bl, sob noesos olhos,
em que filhos e Pais, espocos » amígos se rempru-
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Jimavam uns dos outros, o Aststento aerescentos:— Geraimento a cotas” pingos de Sogdenioaiapertam aqueles que trouxeram mais ambio Ca=a& de inferno tm si mesmos, cristulnandone iiperigosas ilusões, mas a Bondade Infinita do Sornhor pérmite que as vitimas edificudas ho entoidimento 4 mo perdão se Lrunsformem, felizes, emabnegados cirenens dos antigos verdugos. Comoé Hoi verificar, o ioromensurável amis de seioEiCetvobto,ao Simenta Go tesrignioa piodo paraiso, mas também as peovingicaatormentades 'do inferno que criamos."Pobre mulher provresopeu em choro oouvuljunto de nós, curlando a palavra de nomso amigo”De punhos cerrados, reclamava à infeliss
—- Quem mo libertará de Satã? quem ma

vrará do poder das trevas? Santos anjop, nocortei-“me! Socoreime contra o temível Beltagartas CONVOCOn-DS RO amparo magnética ima.

  

 

diato.
Enfermeirys presentes acorreram, soliettos, tm-

pedindo o agravamento da exito.
— Maldito! Maldito!. — repetia a demente,

persignando-se
Tovocando o socorm divino, através da oração,

procurei anularlho 08 movimentos desordenados,
adormecendo-a peuco a pouo.

“Asserenado o ambiente, convidou-nos Silas a
Sondarlhe à mente conturbada, agora sob o império
de profunda hipnose. E

Eusquei pesquizar-lhe a desarmonia em rápido
processo de análise mental, » verifiquei, espantado,
que à pobre amiga era, portadora de pentamentos
horripilantes.

Como qua a se lhe enraiiar no cárebro, via
escapar-lhe do campointimo a figura amimelesca
de um homem agigantado, de longa cauda, com =
fisionomia de wm caprino degenerado, exibindo pés
em forma de garras e ostentando dois chifres a
sentar-ns muma cadeira tosca, qual se vivesse em
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perfeita airxitoco eco a infortunado criatura, em
má imacação

Diante da iminha pergunta silencio, o Asaia-
tente informou
— Eum cileht mental, eelaia € nuteigo por

cla mema.. Ay ideias mucabras de magia aviltante,
quels vejam as da hruzaria é do demonimo que
as jgrojas denominadas cristãs propagam, & pre-
texto de cormbaté-loo, mantendo crendices é supere.
tigões,am preço de conjurações e exorcismos, geram
imagens como esta, 2 nt difundirem nos cércma
fracos e dospreveniãos,ootabelscando agidemina de
pavor alucinatório. As Inteligências derencarmadas,
entregues à porveraío, valem-re desses quadros mal
contormados quo à Iteratura Foiticinia ou à prega-
cão invigiiante distribuem na Terra, a mencheias,
é leyprimem-lhes temporária vitalidade, assim como
us artista do lápio se spraveita dos debnxos de
uma criança, tomando-os por basedos desanhoa
esguron com quo passa a impressionar O ânimo
into

D epontamanto so e deparava cemoaortuna
chave paro

a

solução da muitos enigmas, to espi-
tulo da obaesaão, em que os doentes começam
atormeitando as? mesmos é qesbam aiormentados
por weres que ge afinama rom n desequilíbrio que
bes é próprio.

Hilário, que obesreava atentamente o duelo
íntimo entro a enfcrma prostrada e a forma-peu-
sarvento que se lhe muperpunha à cebeca, falom
comovido

— Lembro-me de haver mamuseado, há tauitos
anas, no. Terra, um livro da autoria da Collin de
Elaney, aprovado pelo arcebispo de Paris, trazendo
9 desucição minueloss de diversoa demônios,e ereio.
daver visto uma figura gravada nessa ben, geme
fhante a que temos toh nossa direta observação.

Sitas adiantou, confirmando;
É eso mesmo. Eº o demônio Belfegor, segundo

as anotações de Tean Waler, que imprevidentes au-
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forldados da Igeeja. permitivaro ae 'sírculos Eatólicos Conhecemos o Hsroreantesnosfere. Tem criado campariiios: iremendos

CO82

pofeto. Tem criado em silos.es. do eriaturas Que Tnadvereidamento aieralosgisshotos de Satanás, oferecendooa a Egiam faiatinlizados que os aproveitam para focmn dosgeeprocede qocitação é Postaisa axento do problema dos moldes meais pa via do cada um Ge ro, quando &AnoGétto ma eurprecndendoa fudagundoo aoiatembem Buimorados* Pio atentoAqui, é Fhoft regonhecer que cada conedifica O inferno em que se aprisionado “ocedãoCom &s próprias obras, Assim tataoo” quoMeetdinbos que desejamos, megundo 6 Figurino aenaidoom modelado por nós mesmos.7 serviço assiatenial, porém, exigia cautelosaatenção 6, por Jeso, removemmos à euttemo paca aapesênto limpo « bina posto que & esperava“Decorridos alguna tato, voltâmos do átrio,então Gesecngeaticnado e silenciogo.ápencs sigumas sentinelaa do huite veineam,intatigêveia q atentas.Os tormentos entreviatos compeliam-me a pen-ser. Muito já escudara acerca de pensamendo éBixação mental, todavia, a engústio daquelas vimasresêm-desencarnadas tné infundia compaixão e qua-ma tarror
Confie; no amigo que nos acompantave, poados, à indefinivel Eortura de que me via objeto €o Assistente eoclareceu com nabedoriEra verdade, satamos ainda Inoee de conhe-cer todo o poder criador s aglutinante encerradoRo netsamento puro e Aimples é, em razão disto,indo devemos furar por libertar ga entes inumancade tndas as mspreraões perturbadoras da vida joefima. Tudo a que nos eseravize à ipmorância c àmiséria, à preguiça & ao egofamo, à erueldade édo crime é focinlieimento da treta contra a lase ão jafermo contra o Céu.
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E talvez porque descjasos ardentemente meisalguma anntação, em torto do tresscendente asgundo, Sis ajonton:
—. Revordn-se de haver 1do tiguma memória,alusiva às primeiras experiências de Marconi, nosalhores do tellgrafo sem fio?— Sim — respondi

—,

lembro-me de que osábio, ainda muito jovem, sé consagra ao catudodos observações de Henrique Tierte, o grande emBenheiro aleman que rentieou importantes eaperiêm-
Sias enbre 28 ondulações elétricas, comprovando agteorlesda identidare da transmissão entre à alefricidade, & lnz e o color irradíante, 4 set que, certa
feita, tomando.lhe o oscilador e conjugando» com
a amtenado,Popoff e sem o recerior do Hraniy,
no jardim

dacum paterna, coneeguiu tranamitir
sem fio os sinals do slfsbeto Morse. Mas... que
tem faso à ver con u pennemento?

O ássintento pdrrtu € falou:
— À referência é cigrificaliva para as nosescomslierações. Além dela, yalsamos à televisão,

tinadas maravilhas da atualidade Lormetra
E acrescentou:
— Teporto-me an assunto para lembrar que no

rafiofanin e natelevisão ou cloetrõeu que carreiam.
às modnlações da palavra e on elementos da Iria
gem se deslocam no espaço com velocidade igual
da lue, ou seja, à trezentos tell quillmetros por t6-
gundo. Ora, num «ó local podem funcionar vm poe
io de eminsão e cutro de recepção, compreendem
do-se que, num segundo, as palávras & As imagem
podem ser irradindos e captadas, simultâncamenta,depois de atravensaram tmenscu domínico do cspa-
«o, em fração intinitesimal fe tempo. Imaginemos
agora o pensamento, força viva e atuante, euja
velocidade gupera a da hz. Emitido por nós, volte
imevitâveimenta à nós mesmos, compelindo-nos à
viver, de maneira espontânea. em sua onda de for.
mas beiadoras, que naturalmente se nos fixam no
aapírito quando alimentadea pelo combustíval de
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nosso desejo ou de numa atenção. Daf, a necesdado smpérioue de nos ciumeIDos nos igrasocenúbres » TOS propósitos mais Duriu da vida, pourEhergiay atraem energins da rcemma mstorooo Vlquando cstacionários fa viação ou ae ainieEs &forças mentais que exteriorizamos retornam vomso espírito. reanimadas + Intensiticadas poloo avermentos cuoom elas ue harmonizar, enressando,dessa forma, ns grades da prisão arm qua pesdotemos irrafletidamente, convertendo-se-dos a dianum mundo fechado, em que az VOzos é 08 quadrade nossos próprios pensementos, acrescidos” pelosmgentões daqueles qua no qjustrm ao nosso Lidoda ser, no8 impõem reiteradas alucinações, suqjadodo-nos, de modo temporário, 08 sentidos astis”TE depois dc ligelta pausa, concintu:— Eis porque, efetuada a supressão do corponomático, no fenômeno vulgar da marte, à criabirsdesencarmado, movimentando-se num veímilo maispléstico c influeniável, pode permanever longo temDosob o tutivelto de suasrações menoa constru.tivas, detendo-se em largas faixas de sofrimento« ilusão com aqueles que lhe vivem 08 mmegr1osenganos e pesadelos.
A explicação não podta ser mate clara.
Calâmo-ane, Hilário é eu, dominados parigual

sentimento de respeito o reflexão.
Silas percobeu-nos atitude interior e gw

nerceamento convidou-nos Eq descanso em que,
por algumas horas, conseguiriamos reponsar é
pensar.

   

 

 

v

Almas enfermiças
Findo a repouso a que nos dedinárumos, Silas,por inspiração do divigente da caro, vela convidar.nos a rápido passeio pelos arredores,
Druso, altãs, cum semelhante lembrete, alem.

dfa-nos no propésito de algo cetndor sobre os prin.cípics de câna é efeito, nais criaturas resbm-Gegam-estadas.
Sablamos que 4 marte do corpo, dengo sxadempro o Primeiro passo para à colheita da vida

&, por Jeso, não iguorêvamas que o ambiente ara
doa xaaia favoráveis à nossa investigação construdiva, Parque O imenso Umbral, saída da campotezreetrs, vive repleto de hemana o mulheres quaveraram s grande feonteiro, em pleva conexão comà experiência carnal

Hilário e cu, alegremente, pusemo-nos no en-
culta do compenheiro que, transando concaco lar.
go portão de acesso do exterior, mas Glau, bemhmmoracio, decerto ciente de nóacos objetivos:
— Sam qualquer dévida para nós, que voltã-

mos recentemente Ha “Porra, su províncias iméer.
mais, maulto tueia do que as celestes, aão adequadas
da nora pesquisas Gob» li do cuia e pítito,
de vez qué o exime é a expiação, o deseguiliorio
6a dor fazem parte de noseos cemhecimentos míia
simples nas lides cotidianas, au gasso que 4 gió-
rs e o segutiio angéldos representam estados
anperiores de consciência que nos transcendem &
compreensão.

 

 

 


